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O auditório da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional (CCDR) do Al-
garve foi pequeno para aco-
lher todos os que quiseram as-
sistir à sessão de lançamento 
do Plano Regional de Juventu-
de que decorreu na sexta-fei-
ra, 11 de março, em Faro. 

Este novo documento 
apresenta propostas de ação 
específicas, para implementar 
ao longo dos próximos quatro 
anos, em domínios como o as-
sociativismo, voluntariado e 
participação cívica, intercultu-
ralidade, solidariedade inter-

geracional, combate às desi-
gualdades, acesso à habitação, 
mobilidade, abandono escolar, 
emprego, inovação, empreen-
dedorismo, cultura, desporto 
e lazer, turismo, ambiente, de-
senvolvimento rural, saúde e 
prevenção de comportamen-
tos de risco.

Ao todo, 864 jovens da 
região responderam ao ape-
lo da cooperativa ECOS. Além 
das sugestões e objetivos, 
contempla indicadores que 
vão permitir uma monitoriza-
ção das metas a alcançar. 

Perante um tão jovem au-

ditório, David Santos, presi-
dente da CCDR Algarve op-
tou por captar as atenções re-
correndo a citações. Começou 
por evocar José Saramago, 
«sente-se uma insatisfação 
dos jovens perante o mundo 
que já não oferece nada, só 
vende». «O que diferencia os 
jovens que fracassam dos que 
têm sucesso não é a cultura 
académica, mas a capacidade 
de superar as adversidades 
da vida», disse ainda, citanto 
Augusto Cury. «Muito nos or-
gulha este plano por ser o pri-
meiro em Portugal», concluiu.

Já Bruno António da ECOS 
preferiu «olhar para o futuro 
e para o que será feito após 
este lançamento». O dirigen-
te espera «que seja inspira-
dor para outras regiões e que 
possa dar um impulso às po-
líticas de juventude no país».

Jorge Botelho, presiden-
te da Comunidade Intermuni-
cipal do Algarve (AMAL), sa-
lientou que «é fundamental 
termos jovens cada vez mais 
atuantes, críticos e constru-
tivos».  O secretário de Esta-
do da Juventude e do Despor-
to, João Menezes, salientou a 

importância de usar o exem-
plo deste plano enquanto «re-
ferencial estratégico e de ação 
orientador da política pública 
e de toda a intervenção que 
cada ator local desenvolve no 
seu território». Acrescentou 
ainda que acredita «convicta-
mente que a política pública 
de juventude deve ser cons-
truída de baixo para cima, e 
que esta experiência inovado-
ra possa inspirar outras zo-
nas» de Portugal.  O evento 
contou ainda com uma mesa 
de convidados entre os quais 
Hugo Carvalho do Concelho 

Nacional da Juventude, Tâni-
ca Gaspar da rede ANIMAR, e 
o deputado socialista António 
Eusébio. 

No final da apresentação, 
foi assinado um «Memoran-
do de Entendimento» entre a 
ECOS, AMAL, CCDR do Algar-
ve, Universidade do Algarve e 
a Associação Académica, De-
legação Regional do Algarve 
do IPDJ e a Federação de As-
sociações Juvenis do Algarve, 
entidades que em conjunto 
passam doravante a monito-
rizar a implementação e apli-
cação deste plano.
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